
8 Correio rural      segunda-feira, 14 de NOVEMBRO de 2016

pecuária
Mais sobre a eficiência nutricional
A eficiência nutricional é a 
chave para melhorias signifi-
cativas, rápidas e duradouras 
na eficiência global do sistema 
de produção de gado de cor-
te. Além disso, a variabilidade 
existente entre os indivíduos 
nas populações permite au-
mentar a eficiência animal 
sem comprometer o desempe-
nho ou a qualidade da carne, 
permitindo o uso da seleção e 
aperfeiçoamento genético pa-
ra melhorar as margens econô-
micas da atividade.

Essa é parte das considera-
ções finais do trabalho “Efici-
ência Nutricional: chave para a 
produção sustentável de carne 
bovina”, desenvolvido por oi-
to pesquisadores da Embrapa 
Gado de Corte, dentro do pro-
grama Melhoramento Genéti-
co Aplicado em Gado 
de Corte - Gene-
plus-Embrapa.

Prossegue a 
análise final do 
trabalho afir-
mando que 
“uma questão 
ainda difícil 
de responder 
é quão longe se 
pode ir na pro-
dução de cortes 
magros, sem perder 
mercado e sem comprome-
ter a fertilidade dos rebanhos. 
A carne brasileira, com menor 
teor de gordura devido à pre-
dominância de bovinos das 
raças zebuínas, em sistemas de 
produção em pastagens, é mui-
to apreciada em vários países 
e poderia ser inspiração para 
uma indústria de carne mais 
eficiente, ambientalmente cor-
reta e saudável no futuro”.

    
O TRABALHO	
De acordo com dados das Na-
ções Unidas, o mundo vai pre-

cisar de um aumento de 70% na 
produção de alimentos para su-
prir a população de 9 bilhões de 
pessoas, prevista para 2050. Esse 
enorme desafio, no entanto, de-
verá ser vencido em cenários ca-
da vez mais restritos em termos 
de recursos, incluindo água e 
terra disponível para atividades 
agropecuárias. Portanto, é impe-
rativo produzir mais por unida-
de de recurso utilizado, ou seja, 
de forma mais eficiente.

Dentre os insumos utiliza-
dos nos sistemas de produção 
animal, os componentes da 
alimentação são dos mais im-
portantes, com grande impacto 
econômico e ambiental. Por-
tanto, identificar animais com 
melhor eficiência alimentar tem 
cada vez maior relevância. Feliz-
mente, tem-se observado eleva-

da variabilidade indi-
fidual para consu-

mo e eficiência 
alimentar em 

bovinos, o 
que est i-
mula o uso 
destas ca-
racterísticas 
em progra-

mas de me-
lhoramento, 

para identificar 
os indivíduos mais 

eficientes.
O objetivo do trabalho, se-

gundo seus autores, é apre-
sentar resultados científicos 
obtidos pelos autores, na bus-
ca por compreender a eficiên-
cia alimentar na produção de 
bovinos de corte e demonstrar  
como o conhecimento adqui-
rido pode ajudar a melhorar as 
chances de obtenção de uma 
pecuária de corte sustentável e 
mais lucrativa.

MENSURAR A EFICIÊNCIA
Ao se falar em melhorar a efici-

TEMA É TRATADO NA PUBLICAÇÃO DO PROGRAMA DE MELHORAMENTO GENÉTICO

é por uma forma de 

alimentar os animais 

para obter os melhores 

resultados em termos de 

carcaça e de qualidade 

da carne

BUSCA

¹Eficiente: CAR= -0,4kg de MS/dia; intermediário: CAR= 0,0kg de MS/dia; ineficiente: CAR= +0,5kg de MS/dia;
²Probabilidade;  ³@: 15 kg de carcaça ( Nascimento, 2011). 

Tabela 6.7 

Fonte: Embrapa/Geneplus

VARIÁVEIS	 EFICIENTE	 INTERMEDIÁRIO	 INEFICIENTE 	 EP	 P²

CLASSES DE CAR¹

Medias e erros-padrão (EP) para algumas variáveIS econÔmicas da engorda e novilho 
Nelore de acordo com as classes de consumo residual alimentar (CAR)

Ganho de peso, kg/dia	 1,26	 1,25	 1,25	 0,06	 0,08868

Receita, R$/dia	 5,8	 5,78	 5,77	 0,27	 0,6241

Custo total, R$/@³	 90,83	 93,13	 95,42	 4,44	 0,0007

Custo do alimento, R$/dia	 4,64	 4,75	 4,87	 0,17	 < 0,0001

Lucro, R$/@	 7,47	 5,17	 2,89	 4,44	 0,0007

Lucro, R$/dia	 0,55	 0,42	 0,28	 0,3	 0,0019

ência alimentar em bovinos 
de corte, o primeiro passo 
é saber essa característica 
acuradamente, o que de-
manda a necessidade de 
um índice ou medida que a 
expresse da melhor forma. 
Há vários índices e cada um 
deles tem suas vantagens 
e desvantagens. Na última 
década, o Consumo Alimen-
tar Residual-CAR tem sido 
amplamente adotado como 
medida de eficiência. O CAR 
é a diferença entre o consu-
mo individual eobservado e 
aquele estimado em função 
do seu peso e ganho.

EFICIÊNCIA E LUCRO
Logicamente, o trabalho pu-
blicado detalha com com-
petência temas como a efici-
ência do par vaca-bezerros, 
a eficiência nutricional e a 
qualidade da carne e a efi-
ciência nutricional e a pro-
dução de carne. Como o 
espaço aqui é pequeno para 
detalhar todo o livro, vamos 
direto para a questão do lu-
cro e como se chegar a ele.

Como a eficiência pode 
ser definida como “maior 

p r o d u ç ã o  c o m  m e n o r 
quantidade de insmos de 
alimentação” seria razoá-
vel esperar que esta fosse 
fortemente correlacionada 
com o lucro. Isso é certo no 
caso de formas diretas de 
expressar a eficiência como 
conversão alimentar (1 kg-
de ração/kg de ganho) e seu 
inverso, a eficiência alimen-
tar. No caso do CAR, não 
se distingue o animal que 
é eficiente e tem ganho de 
peso elevado daquele que, 
apesar de eficiente, tem 
baixo ganho. Dessa forma, 
o CAR acaba sendo mal re-
lacionado com o lucro. Isso 
foi bem demonstrado pelos 
resultados apresentados 
por Souza (2012), em que a 
margem de contribuição te-
ve associação muito maior 
com conversão alimentar 
(r=0,75) e ganho de peso 
(r+053) do que CAR (-0,23). 
Resultados semelhantes fo-
ram demonstrados por Cruz 
et.al.,2010), pelos quais o 
CAR explicou apenas 18% 
do custo de ganho. Apesar 
disso, deve-se deixar claro 
que as correlações positivas 

do CAR com lucro aumen-
tam à medida que o custo da 
alimentação é maior. Além 
disso, apesar da magnitude 
baixa a correlação é favo-
rável, o que ainda poderia 
ser compensador quando 
comparado ao aumento do 
peso vivo adulto do rebanho 
como consequência da sele-
ção para outras característi-
cas de eficiência.

Já Nascimento (2011) cál-
culou o lucro individual de 
novilhos Nelore confinados 
e demonstrou que esta vari-
ável foi positivamente corre-
lacionada ao CAR. Algumas 
variáveis econômicas  utili-
zadas nestas análises estão 
apresentadas na tabela 6.7 
(acima).

 Estes dados mostram que 
a eficiência pode ter um 
efeito profundo no resulta-
do econômico da produção 
de bovinos de corte, uma 
vez que o lucro dos animais 
eficientes foi praticamente o 
dobro dos ineficientes. Por-
tanto, a eficiência pode aju-
dar sobremaneira a garantir 
a saúde financeira da produ-
ção de carne bovina.


